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A Triunfo Participações e Investimentos S.A. [Bovespa: TPIS3] – empresa que atua no setor de
infraestrutura e está presente nos segmentos de concessões rodoviárias, administração
portuária e aeroportuária, cabotagem e geração de energia – registrou receita líquida de R$
212,2 milhões no terceiro trimestre de 2012,  23,1% acima do registrado no mesmo período do
ano passado. Na mesma base de comparação, o Ebitda Ajustado cresceu 37,8% e atingiu R$
101,1 milhões. O lucro base de dividendos atingiu R$ 13,4 milhões no trimestre. No acumulado
de 2012, já foram distribuídos R$ 48,8 milhões em dividendos, o equivalente a R$ 0,33 por
ação.
Os resultados foram influenciados pelo desempenho dos segmentos de rodovias,
administração portuária e geração de energia (Rio Verde Energia), ativos já consolidados que
ampliam a capacidade de geração de caixa, suportando os impactos dos negócios em
desenvolvimento.
A Triunfo aumentou em 11,8% a receita líquida do segmento rodoviário devido a expansão do
tráfego nas estradas administradas pela companhia. Já o crescimento da movimentação de
contêineres e de outros serviços portuários na Portonave, além do incremento das atividades
da Iceport, ampliaram a receita líquida da atividade portuária em 22,6%, para R$ 54,2 milhões.
A Maestra, que opera com quatro navios desde março de 2012, intensificou sua atuação e
deve impulsionar seu potencial comercial e estabelecer a base para resultados positivos a
partir de 2013. Já a receita da Rio Verde Energia foi impulsionada pela adição de 4 MWh (em
agosto de 2011) e pelo reajuste da tarifa em maio de 2012.
“Os resultados registrados demonstram nosso compromisso em identificar bons projetos e
transformá-los em negócios rentáveis”, afirma Carlo Bottarelli, diretor presidente da Triunfo. Um
exemplo disso é a Concessionária Aeroportos Brasil Viracopos S.A., da qual a Triunfo detém
23% e que será responsável pelas operações de Viracopos a partir de 14 de novembro de
2012, quando então passará a consolidar receitas e custos.
“Estimulados pelo cenário favorável para o setor de infraestrutura, continuamos com o nosso
compromisso de avaliar e projetar minuciosamente todas as oportunidades disponíveis para o
setor, para promover a expansão da Companhia, assim como investir de maneira seletiva em
novos negócios, tendo com base rigorosos critérios de retorno de investimentos”, explica
Bottarelli.

Rodovias
O volume de tráfego nas rodovias Concer, Concepa e Econorte - administradas pela Triunfo –
atingiu 20,2 milhões de veículos equivalentes no terceiro trimestre, 7,1% superior ao registrado
no período do ano anterior. O aumento no volume de veículos foi mais de duas vezes a
expansão do PIB do período e deve-se à localização estratégica dos trechos sob administração
e ao equilíbrio entre veículos leves e pesados, o que minimiza a dependência de produção
industrial ou da melhoria na renda da população. O crescimento da receita líquida do segmento
foi de 11,8% sobre o 3T11, registrando R$ 111,7 milhões.

Terminal Portuário
A receita líquida da Portonave, coligada da Triunfo, apresentou aumento de 22,6% no 3T12, na
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comparação com o mesmo período de 2011, atingindo R$ 54,2 milhões. O crescimento foi
impulsionado pelo maior volume de movimentação das exportações e também pela expansão
de receitas com serviços como armazenamento, estocagem de contêineres e scanner. A
produtividade média da Portonave foi de 68 movimentos por hora (mph) de janeiro a setembro
de 2012, chegando a atingir o recorde de 115 mph no período.

Geração de energia
A receita líquida com geração de energia mostrou alta de 10,7% na comparação com o mesmo
período do ano passado, somando R$ 25,9 milhões, devido principalmente à adição de 4MWh
pela Rio Verde e ao reajuste de preços ocorrido em maio.
A Rio Canoas concluiu a captação do financiamento de longo prazo, no total de R$ 468
milhões, sendo R$ 368 milhões via Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) e R$ 100 milhões por meio da primeira debênture de infraestrutura para projetos de
energia. A construção da usina está com o cronograma adiantado, com previsão de entrega
antecipada para o segundo semestre de 2013.

Cabotagem
Na área de cabotagem, a Maestra Logística apresentou receita líquida de R$ 20,3 milhões, um
avanço de 34,2% em relação ao 2T12, quando iniciou-se a operação com a frota completa
(quatro navios). A empresa movimentou no período 13,4 mil TEUs.
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